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EDITORIAL

O ano de 2004 é um ano especial para a
Universidade de São Paulo: a USP completa 70
anos e no alto de sua maturidade revela a
juventude própria daqueles que dedicam sua
vida à produção de conhecimento e que, por
isso mesmo, se renovam a cada dia.

O atual Departamento de Geografia tem
sua origem também no ano de 1934, com a
antiga sub-seção de Geografia e História da
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, ano
em que foi inaugurado o primeiro ensino
universitário em Geografia do País, com a
cátedra Geografia, sob a responsabilidade do
prof. Pierre Deffontaines, especialmente vindo
da França para ocupá-la.

Em 1939, há o desdobramento desta
cátedra em duas - Geografia Humana e
Geografia Física, às quais soma-se, em 1942, a
então criada cátedra de Geografia do Brasil.

No que se refere à pós-graduação, tem-
se o ano de 1944 como um de seus mais
importantes marcos históricos, como uma
espécie de evento inaugurativo, pois é naquele
ano que se dá a primeira defesa de tese de
doutoramento em Geografia da então sub-
seção atrelada à Faculdade de Filosofia,
Ciências e Letras. Esta tese, de autoria da profa.
Maria Conceição Vicente de Carvalho, intitulou-
se “Santos e a geografia humana do Litoral
Paulista”, orientada pelo prof. Pierre Monbaig,
outro francês que trouxe à geografia brasileira,
então em fase de constituição, uma inestimável
contribuição.

Ao longo dos últimos 60 anos, nossa pós-
graduação em Geografia cresceu e colaborou
decisivamente para que a Geografia se
consolidasse no Brasil como uma ciência crítica,
irradiando-se por todo o território brasileiro por

meio de seus pós-graduandos, muitos deles
docentes em Universidades públicas e privadas,
distribuídas por todos os recantos do País.

Um total de 259 teses de doutorado e 283
dissertações de mestrado são os números que
expressam, em parte, o papel da pós-graduação
do Departamento de Geografia da Faculdade de
Filosofia, Letras e Ciências Humanas da
Universidade de São Paulo na história da
Geografia brasileira, história esta que,
naturalmente, continua sendo feita e refeita
todos os dias. Mas, há coisas importantes que
os números não são capazes de revelar: os
conteúdos e os desdobramentos de todo o
trabalho intelectual de pessoas que viveram e
vivem este Departamento e que fazem da
Geografia um farto e instigante campo de
investigação.

A Geousp é fruto, também, desta história.
Concebida em 1997 e completando este ano
seu oitavo ano de edição, a revista cresceu e
amadureceu, consolidando-se como espaço de
veiculação da produção geográfica brasileira e
também internacional1 , atingindo, portanto, o
objetivo principal que norteou a sua criação, ou
seja, a de constituir-se como veículo do
intercâmbio de idéias, processo este que,
conforme anunciava a profa. Ana Fani Alessandri
Carlos no Editorial da Geousp nº 1, “só pode
ocorrer a partir da visibilidade do conhecimento
produzido e que se realiza, prioritariamente, nos
cursos de pós-graduação”.

E é sobre estes pilares que a Geousp
pretende continuar se apoiando – trabalho,
compromisso com a ciência, compromisso com
a sociedade – os mesmos pilares que
sustentaram a Universidade de São Paulo desde
a sua criação e que fizeram dela o centro de
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excelência que ela incontestavelmente é. Por
isso, saudamos a todos os pós-graduandos,
alunos, professores e pesquisadores que
publicaram nesta revista até hoje, contribuindo

Notas

decisivamente, portanto, para que a Geousp
alcançasse efetivamente os seus objetivos e
convidamos àqueles que desejam fazer parte
desta história a encaminhar à Revista os seus
artigos.

1 Desde seu número 5, a Geousp tem uma seção
intitulada “Intercâmbio” na qual são publicados
artigos de pesquisadores estrangeiros, a convite
de seus coordenadores ou de sua Comissão

Científica. Novos pesquisadores, novas pesquisas,
novas visões de mundo e novas metodologias,
sacudiram a ciência geográfica, iniciando um
movimento que, na década seguinte, ganhou o país
todo.

Rita de Cássia Ariza da Cruz


